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Introdução 
  
 Este trabalho apresenta uma investigação em andamento, oriunda do 
projeto de pesquisa intitulado “Desenvolvimento, Educação e planejamento em 
Santa Catarina 1955-2010” ¹ O mesmo se justifica pelo fato de estarmos 
vivenciando a retomada do planejamento no Brasil, uma vez que os 
planejamentos norteiam inúmeras políticas públicas voltadas para o 
desenvolvimento socioeconômico. Os planejamentos direcionam políticas para 
diferentes setores, como por exemplo, saúde, agricultura, transportes e energia 
e também educação.  
No âmbito educacional foi apresentado ao Congresso Nacional o Plano 
Nacional de Educação (PNE) a ser executado entre 2011 e 2020 apresentando 
10 diretrizes objetivas e 20 metas, além de estratégias específicas para a sua 
concretização. Essa retomada abriu um leque de oportunidades para o país 
voltar a pensar o planejamento global com condição sine qua non para o 
executivo federal e estadual elaborarem metas de melhor desempenho 
econômico e social mediante a execução de projetos e programas 
setorializados. 
No passado tivemos diversas ações do Estado que nortearam os rumos 
da educação no país, seja a Reforma Capanema, nos anos de 1930 e 1940, as 
duas Leis de Diretrizes de Bases da Educação (1961 e 1996) ou mesmo as 
reformas conservadoras trazidas pela Lei 5.540/1968 (universitária) e pela Lei 
5.692/1971 (1º e 2º grau). A elaboração e execução dessas ações ocorreram 
dentro de um movimento mais geral da economia e da sociedade brasileira em 
que o Estado estava comandando o processo de desenvolvimento. O mesmo 
ocorria na maioria das unidades federativas, em que o planejamento estadual 
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mais global era combinado com planos setoriais para atender demandas 
específicas.  
Em Santa Catarina o planejamento global efetivamente iniciou em 1961 
com a execução do Plano de Metas do Governo (PLAMEG) durante o governo 
de Celso Ramos (1961-1965). Tanto em nível nacional com estadual, ao longo 
dos anos de 1960 e 1970 tínhamos a combinação de planos globais e setoriais. 
Após um período de recuo, orientado pelas políticas neoliberais dos anos de 
1990, o planejamento voltou à tona no Brasil, tanto em nível nacional, quanto 
estadual combinando diversas políticas públicas em estratégias globais e 
setoriais. Conhecer a trajetória desta combinação, no caso específico desse 
projeto, o desenvolvimento e a educação, é fundamental para melhor 
pensarmos criticamente o passado, promovendo ações no presente e futuro.   
A pesquisa justifica-se por quatro motivos: 1) A relevância do tema no 
atual momento da história do país de retomada do planejamento global e 
setorial 2) A lacuna que há nos estudos em Santa Catarina que aborde a 
relação entre Economia e Educação, numa perspectiva histórica e política. 3) A 
contribuição que a pesquisa dará aos agentes sociais responsáveis pela a 
elaboração e execução de políticas públicas voltadas à educação. 4) A 
necessidade de fortalecer e aproximar os Grupos de Pesquisa História 
Econômica e Social (GRUPHESC) de Santa Catarina e o Grupo de Pesquisa 
História e Memória da Educação (GRUPHEME) afim de consolidar as 
pesquisas interdisciplinares no Programa de PósGraduação em 
Desenvolvimento Socioeconômico (PPGDS) e no Programa de PósGraduação 
em Educação (PPGE) e da Universidade do Extremo Sul Catarinense 
(UNESC).  
 
Objetivo Geral e Específicos 
 
O objetivo geral é analisar a trajetória e a interface entre os planos 
nacionais e estaduais de educação com os planos nacionais e estaduais de 
desenvolvimento, bem como suas orientações para a formulação das políticas 
públicas educacionais em Santa Catarina entre os anos de 1955 a 2010. Este 
será cumprido por meio dos seguintes objetivos específicos: a) Analisar em 
cada plano de desenvolvimento a participação da educação e qual a sua 
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concepção descrita no plano b) Estudar os planos estaduais de educação em 
sua relação com as tendências educacionais preponderantes no país c) 
Realizar um levantamento da trajetória dos gastos (custeio e capital) do 
governo estadual na área da educação, observando com o que estava previsto 
em cada plano d) Realizar um levantamento estatístico apontado a evolução 
dos principais indicadores socioeducacionais.  
 
Metodologia 
 
Esta é uma pesquisa bibliográfica e documental, baseada em fontes 
“primárias” e “secundárias”, portanto, assenta-se em um amplo corpus 
empírico, notadamente relatórios oficiais e de instituições, artigos de revistas 
especializadas, recortes de jornais, monografias, dissertações, teses, leis e 
decretos, anuários, além de documentos iconográficos.  
 
Considerações Finais 
 
O presente projeto encontra-se na fase inicial, na qual estamos 
realizando pesquisas bibliográficas, investigação de leis e documentos que 
abordam os planos de desenvolvimento nacionais, estaduais e planos de 
educação, bem como artigos e estudos sobre a temática. Além disso, estamos 
construindo uma tabela como forma de organizar a execução do projeto, 
indicando os períodos, os representantes políticos (presidentes e 
governadores) de cada época, bem como a relação dos documentos 
encontrados até o momento.  
 
Referências  
 
BORNHAUSEN, Jorge Konder, Plano de Ação. Florianópolis, 1979.  
 
BORNHAUSEN, Irineu. Plano de Obras e Equipamento. Florianópolis, 1955.  
CAMPOS, Pedro Ivo. Rumo à Nova Sociedade Catarinense. Florianópolis, 
1987.  
 
GOULARTI FILHO, Alcides. Formação econômica de Santa Catarina. 
Florianópolis: Editora da UFSC, 2007.  
 
HELOU FILHO, Esperidião Amin. Cartas dos Catarinenses. Florianópolis, 1982.  
4 
 
KLEINÜBING, Vilson. Plano SIM: para viver melhor em Santa Catarina. 
Florianópolis, 1990.  
 
KONDER REIS. Antonio Carlos. Plano de Governo 1975-1979. Florianópolis : 
1975. 
 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DESPORTO. Plano decenal de educação 
para todos 1993-2003. Brasília: MEC, 1993.  
 
SALLES, Colombo Machado. Projeto Catarinense de Desenvolvimento. 
Florianópolis : 1971.  
 
SANTA CATARINA. Plano Setorial de Educação 1973-1976. Florianópolis: 
Secretaria de Educação, 1972.  
 
__________. Gabinete do Vice-governador. Plano de Governo e orçamento 
plurianual de investimento. Florianópolis, 1975.  
 
__________. II Plano Setorial de Educação. Florianópolis: Secretaria de 
Educação, 1977.  
 
__________. Subsídio para a montagem do plano de governo. Florianópolis: 
Secretaria de Educação, 1979.  
 
__________. Plano Estadual de Educação: quadriênio 1980/1983. 
Florianópolis: Secretaria de Educação, 1980.  
 
__________. Plano Estadual de Educação: democratização da educação – a 
opção dos catarinenses. Florianópolis: Secretaria da Educação, 1984.  
 
__________. Plano Estadual de Educação 1988-1991. Florianópolis: Secretaria 
de Educação, 1988.  
 
__________. Plano Estadual de Educação 1995-2005. Florianópolis: Secretaria 
de Educação, 1994.  
 
__________ Lei Estadual 2.772 de 21 de julho de 1961. Assembleia Legislativa 
do Estado de Santa Catarina. Disponível em Acesso em maio de 2014.  
 
__________. Lei Estadual 3.030 de 15 de maio de 1962. Assembleia 
Legislativa do Estado de Santa Catarina. Disponível em Acesso em maio de 
2014.  
 
__________. Lei Estadual 2.975 de 18 de dezembro de 1961. Assembleia 
Legislativa do Estado de Santa Catarina. Disponível em Acesso em maio de 
2014.  
 
__________. Lei Estadual 4.394 de 20 de novembro de 1969. Assembleia 
Legislativa do Estado de Santa Catarina. Disponível em Acesso em maio de 
2014.  
5 
 
 
SANTOS, Silvio Coelho dos. Um esquema para a educação em Santa 
Catarina. Florianópolis: Edeme, 1970.  
 
SILVEIRA, Ivo. Plano de Metas do Governo II – 1966-1970. Florianópolis, 1966.  
VIERA, Paulo Afonso. Proposta de Governo: Viva Santa Catarina. 
Florianópolis, 1994. 
 
 
